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DIAGNÓSTICO

Aequipepercorreuos
municípiosdeAimorés
(MG), BaixoGuandu,
Colatina eLinhares

Terminahoje,emRegên-
cia, balneário de Linhares,
NortedoEstado,a1ªExpe-
diçãoCientíficadoRioDo-
ce.Pesquisadores, técnicos
ambientais, pescadores e
jornalistas encerram os
trabalhosemcampoparao
estudo científico sobre o
principal rio da bacia hi-
drográfica mais importan-
te da Região Sudeste. Fo-
ramsetediasdeexpedição
emqueaequipepercorreu
os municípios de Aimorés

(MG), Baixo Guandu, Co-
latina e Linhares.
Alémde explorar as be-

lezas do Rio Doce, a expe-
dição levantou informa-
çõesquevãoajudarnaela-
boração de um diagnósti-
co sobre a atual situação
do maior rio do Estado. A
viagem começou no últi-
mo domingo, dia 5, na se-
de do Instituto Terra, em
Aimorés, local de preser-
vaçãoambientalederecu-
peração da Mata Atlânti-
ca, idealizado pelo fotó-
grafo Sebastião Salgado.
Os pescadores da Asso-

ciação de Pesca Esportiva
de Colatina (Apesc) que

comandaram as dez em-
barcações da expedição.
Toda a equipe foi formada
por 30 pessoas. Além dos
pescadores, havia pessoas
do Instituto Federal doEs-
píritoSanto(Ifes)deCola-
tina, Polícia Ambiental e
Corpo de Bombeiros.
A descida do rio come-

çou na divisa entre Minas
Gerais e Espírito Santo,
emBaixoGuandu.Aexpe-
diçãopassoupeloConsór-
cio Hidrelétrico de Aimo-
rés e Hidrelétrica de Mas-
carenhas.Asduasgrandes
barragens influenciam di-
retamente na vazão do rio
e também exercem gran-

deimpactonafaunaaquá-
tica do Rio Doce.
As espécies de peixes

migratórios ficam restri-
tas e não se adaptam às
águas dos reservatórios.
É o que comprova o apo-
sentado João Tomaz, de
71 anos, que estava pes-
cando às margens do
Rio. “Eucheguei apescar
peixe grande aqui nesse
rio, agora com essas bar-
ragens quase não temos
peixe”, revelou.
DeAimorésatéodistrito

de Itapina, em Colatina, o
nível de água estava razoá-
velparanavegação.Ospes-
quisadoresmediramaqua-

lidadedaáguaefizeramle-
vantamentos dos aspectos
socioeconômicos, da fau-
na, floraesobreaocupação
do solo na área percorrida.
O vice-presidente da

Apesc João Guimarães
conta que já viu o rio com
muito mais vida que ago-
ra.Segundoele,oDocees-
tá tão baixo que, em al-
guns pontos, tiveram que
empurrar os barcos.
E se as águas estão di-

minuindo, a fauna e a flo-
ra, que dependem dela
vãopelomesmocaminho.
Obiólogo JoséRoberto de
Matos disse que algumas
espéciesdeanimaiseaves,

principalmente, não so-
brevoammais o Doce.

ESTUDO
Tudoissofoiregistradoe

fará parte do diagnóstico,
que deve ficar pronto no
fimdenovembro.Aexpedi-
ção passou ontem por Li-
nhares. O grupo seguiu até
afozdorio,nobalneáriode
Regência, onde encerra a
viagemhoje.
A RedeGazeta apoiou e

acompanhou toda logísti-
ca da expedição. Alémdas
reportagens no jornal A
GAZETA,haveráumasérie
especialnoESTV1ªEdição
da TV Gazeta. No portal
Gazeta Online também é
possívelvertudoquefoire-
gistradodurantea semana
queosparticipantespassa-
ram pelo Rio Doce.
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Os pesquisadores fizeram levantamentos da fauna e da flora e sobre a ocupação do solo na área percorrida; equipe de reportagem acompanhou todos os trabalhos

ExpediçãopeloRioDoce
terminahoje emRegência

RECONHECIMENTO

Tribunal de Justiça recebeprêmiodoUnicef
JustiçaEstadual foi
reconhecidaporboas
práticasemdireitosda
criançaedoadolescente

Ainda que marcado por
notícias de superlotação
em unidades socioeduca-
tivas, o Espírito Santo
apresentou avanços em
açõesnadefesadedireitos
da criançaedoadolescen-
te. É o que aponta reco-
nhecimento recebidopelo
Tribunal de Justiça do Es-
tado (TJES), dado pelo
ConselhoNacionaldeJus-
tiça (CNJ) e pelo Fundo
das Nações Unidas para a
Infância (Unicef).
O TJES recebeu o “Selo

Ouro”, que só foi dado a
tribunais com boas práti-

casnapriorizaçãoedefesa
dos direitos da criança e
do adolescente.
Entre os critérios para

receber o “Selo Ouro” es-
tãoaexistênciadeumaco-
ordenaçãodasVarasdeIn-
fância e Juventude, a es-
paços físicos adequados,
servidores próprios, equi-
pemultidisciplinar (como
assistentes sociais e psicó-
logos), alémde realização
de cursos de capacitação
dos juízes e servidores.
“Todos passaram por

capacitação em direitos
humanos”, garante a su-
pervisora das Varas da In-
fância e da Juventude, a
desembargadora Eliana
Munhós.
Junto com o Espírito

Santo, somente os TJs de
Sergipe, Minas Gerais e
Mato Grosso do Sul rece-
beram o “Selo Ouro”. Ou-
tros três tribunais recebe-

ram o “Selo Prata” e qua-
tro, o “Selo Bronze”. Hou-
ve tribunal quenão conse-
guiu se classificar.
A magistrada cita co-

mo alguns dos desafios
para o Estado a constru-
ção de novas unidades e
de condições pedagógi-
cas para recuperar ado-
lescentes infratores.
Ela aponta também o

papel fiscalizador da Justi-
çaEstadualpara regularas
ações socioeducativas do
EspíritoSanto.“Nãotemos
função punitiva. Mas pas-
samos tudo para a Corre-
gedoria Nacional de Justi-
ça”, garante amagistrada.
A desembargadora re-

conhece dificuldades no
sistema socioeducativo do
Estado. Ela cita a superlo-
tação e algumas unidades,
falta de investimentos e
marcasdeixadaspelaOpe-
ração Pixote, deflagrada

em 2012 e que revelou su-
posto esquema de fraude
noInstitutodeAtendimen-
to Socioeducativo do Espí-
rito Santo (Iases).
“O reconhecimento foi

uma muito bacana para o
Espírito Santo. Mas temos
muitoparaconquistar”,ad-
mitiu a desembargadora.
A juíza Janete Panta-

leão, coordenadora das
Varas da Infância e da Ju-
ventude, avaliou a pre-
miação. “É um trabalho
que já vem de algum tem-
po. Tanto o Unicef quanto
o CNJ querem que se dê
umaatençãoespecial aes-
sa área.”
Oprêmio será entregue

na próxima terça-feira, no
CNJ, em Brasília.
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Desembargadora Eliana Munhós celebra prêmio
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